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Sarney joga pesado 
'iogÁ'U£etèí$; 

a,; 
T<ò Governo decidiu jogãr&e&tâfr&C arti

culação em defesa do mandato de cinco 
anos para o atua! Presidente da República. 
Sarney não apenas mobiliza os ministros 
mais ligados a ele, como entrega o coman
do dessa delicada operação dos dois minis
tros que se revelaram mais dedicados ao 
trjibalho de aliciamento de votos — António 
Carlos Magalhães, das Comunicações, e 
Prisco Viana, do Urbanismo e Meio Am
a n t e . 
^Pesquisas a parte, que estas sempre pro
vocam controvérsia quando se trata de 
qpestôes apaixonantes, como é o caso da 
duração do mandato, os temas fundamen
tais do novo texto constitucional, como o 
gí;au de intervenção do Estado na econo
mia ou a estabilidade no emprego, são rele
gadas a plano secundário. 
I Carece afastada a hipótese de inverter a 
pauta de maneira a colocar em votação, no 
jjlejiário da Constituinte, em primeiro lu-
gâf, a forma de governo e a duração do 
mandato. O líder Mário Covas, que tomou a 
iniciativa de fazer a sugestão, não parece 
contar com número suficiente de consti
tuintes para garantir essa inversão da pau-

A decisão acontecerá ao fim da votação 
da nova Carta, quando os constituintes es-
tarâo votando o Capítulo das Disposições 
Transitórias. Até lá, vamos assistir à arti
culação de forças por parte dos dois litigan
tes em luta, o Governo, que tem no Centrâo 
siia grande base de operações, e os liberais 

e as esquerdas, quelMh Ho^grupo histórico 
do PMDB sua grande ponta-de-lança. Am
bos ganham mais tempo na tarefa de orga
nizar seus respectivos exércitos para a ba
talha final em plenário, que se espera acon
teça entre fins de abril e início de maio. 

Nesse caso, nunca se dependeu tanto da 
'economia para projetar um prognóstico a 
respeito da futura decisão dos constituin
tes. Se o Governo mantiver em patamares 
razoáveis os índices inflacionários, Sarney 
tem todas as condições para conquistar os 
cinco anos de mandato. Se o Governo per
der o controle sobre a economia e a inflação 
disparar, a fixação da eleição presidencial 
em 88 será uma fatalidade. 

A decisão adotada agora pelo Palácio do 
Planalto de jogar pesado coincide com o 
movimento do grupo mais comprometido 
com a história do PMDB, o qual trabalha 
visivelmente pelo distanciamento do parti-

• do com o Governo. Muitos dos políticos des
sa corrente conservam razoáveis fatias do 
loteamento de cargos na máquina do Esta
do. 

Ê preciso saber a esta altura, se o Gover
no está disposto a aumentar as fatias do bo
lo para os novos amigos, auferindo be
nefícios dos aliados que batem em retirada. 
Essa reformulação no esquema de partilha 
de posições poderia funcionar como um ter
remoto capaz de exacerbar mais ainda a 
guerra ideológica na Constituinte até grau 
realmente Insuportável. 


